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Na semana passada, um 
dos assuntos mais comen-
tados na cidade de Mon-
tenegro foi a fala da Vere-
adora Camila de Oliveira, 
na Tribuna na Câmara 

Municipal. Na oportu-
nidade, ela disse que era 
contra manter o título de 
Cidades das Artes. Para 
ela, os artistas locais são 
pouco valorizados.

Por sua vez, o Vereador 
Gustavo Oliveira se ma-
nifestou sobre o assunto. 
“Como representante do 
povo gostaria de me po-
sicionar sobre um assunto 
que vem sendo debatido 
nas redes sociais. Mon-
tenegro merece ser reco-
nhecida pelo título de Ci-
dade das Artes? Se vocês 

não sabem, desde o ano de 
2003, a cidade de Monte-
negro carrega o título de 
Cidade das Artes, aprova-
do pela Lei de nº 3.916. 
É uma forma de identifi-
cação do município e dos 
seus cidadãos, reconhe-
cida nacionalmente, em 
razão das suas manifesta-
ções artísticas e culturais. 

Recentemente estive con-
versando com artistas que 
tiveram seus nomes regis-
trados na história da arte e 
cultura montenegrina. Há 
muitos anos que o municí-
pio conta com importan-
tes instituições altamente 
reconhecidas no cenário 
cultural. Posso citar aqui 
a Fundarte e a Univer-

sidade Estadual do Rio 
Grande do Sul (UERGS). 
Ambas são responsáveis 
pela formação de diversos 
artistas em Montenegro, 
que carregam o nome da 
cidade e mostram os seus 
talentos mundo a fora. 
Retirar o título de “Cida-
de das Artes” não é o ca-
minho. O que está faltan-

do neste momento é um 
esforço maior do poder 
público. É preciso buscar 
por políticas públicas e 
leis de incentivo aos nos-
sos artistas. Fazer com 
que eles sejam mais va-
lorizados e recebam mais 
oportunidades em todos 
os cantos e espaços públi-
cos do município.  

É preciso reconhecer e 
entender a história, de 
pessoas e de uma classe 
que trabalhou muito para 
que Montenegro, hoje, 
fosse reconhecida como 
“Cidade das Artes”. Além 
de tudo é reconhecer e 
ter respeito com a classe 
artística montenegrina”, 
disse.

Vereador Gustavo 
se posiciona sobre 
polêmica do título 
Cidade das Artes

Redação Painel no Parque Centenário

Dia especial | 7 de setembro O Dia da Independência 
do Brasil celebra a data 
em que o Brasil se tornou 
independente de Portu-
gal, o que aconteceu em 7 
de setembro de 1822.
Popularmente conhecido 
como o 7 de setembro, 

é um feriado nacional, 
também chamado de Dia 
da Pátria. Nessa data, os 
brasileiros comemoram 
a ocasião em que Dom 
Pedro proclamou a in-
dependência do Brasil 
gritando “independência 

ou morte”, ato que ficou 
conhecido como o Gri-
to da Independência ou 
Grito do Ipiranga, por-
que foi dado às margens 
do riacho Ipiranga, em 
São Paulo.
Antes do grito, Dom Pe-

dro ordenou aos solda-
dos que o acompanha-
vam que tirassem os sím-
bolos portugueses que 
levavam nos uniformes. 
A partir desse momento, 
simbolicamente, o Brasil 
se tornava independente.

Dia da 
Independência 
do Brasil 

Pássaro com máscara

Vigilância ressalta campanha mundial 
sobre o descarte de máscaras
Montenegro - Desde o 
início da pandemia da 
Covid-19 no mundo, 
uma cena tem preocu-
pado ambientalistas e 
defensores da natureza: 
o descarte errado das 
máscaras está atingin-
do diretamente a fauna 
marinha e terrestre. Até 
pássaros com máscaras 
emaranhadas nas asas 
têm sido encontrados. 
Para tentar evitar esse 
tipo de situação, a Uni-
versidade Nacional de 
San Augustin de Arequi-
pa, no Peru, instituiu a 
campanha Elastic Cut, 
que busca a conscienti-
zação para que se corte 
os elásticos das más-
caras antes de jogá-las 

fora, evitando que os 
animais se enrolem ou 
até se sufoquem com 
elas.A Vigilância em 
Saúde de Montenegro 
faz coro à campanha, que 
já está sendo muito com-
partilhada nas redes so-
ciais, e pede para todos 
descartem corretamen-
te as máscaras e tiram 
os elásticos para que a 
fauna não seja atingida. 
De acordo com a Chefe 
da Vigilância em Saúde, 
Beatriz Garcia, a campa-
nha é de suma importân-
cia e só depende de uma 
ação simples da comuni-
dade. “Nós apenas nos 
preocupamos em usar as 
máscaras, mas não ad-
quirimos consciência na 

hora do descarte delas”, 
enfatiza. Beatriz destaca 
que ver os animais nes-
ta situação de risco não 
é uma realidade que a 
gente observa no dia a 
dia aqui na região, mas 
que a ação é fundamen-
tal para não prejudicar, 
ainda mais, o meio am-
biente. “Só o fato de 
tirar os elásticos dimi-
nuirá a chance desses 
animais se enforcarem 
ou se enroscarem com as 
máscaras”, explica Bea-
triz. A campanha Elastic 
Cut, inclusive, está sen-
do divulgada por diver-
sos governos para que 
haja uma conscientiza-
ção da população.( Foto: 
Divulgação)


